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Eu Sou 
 

Lição 3 – Eu Sou a Porta  
 

“Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será 
salvo; entrará, e sairá, e achará pastagem” – João 
10:9 

  

 

Introdução  
 

 Para que serve uma porta?  
 

No sentido mais comum, porta é uma via de passagem que nos permite entrar e sair dos mais 
diversos lugares. Em sentido figurado, porta significa, também, uma oportunidade que se abre 
diante de nós, como na expressão “uma porta grande e oportuna se me abriu” – 1 Coríntios 
16:8. Lembrando que, na Antiguidade, a porta era a única maneira de acesso às cidades, que 
eram dotadas de fortes muralhas, para proteção contra os inimigos. 
 

 Em que sentido Jesus se autoproclama, por duas vezes, Eu sou a porta? Ver João 10:7,9. 
 

Nas vilas e cidades da Antiguidade havia dois tipos de aprisco: 
 

1. Havia apriscos públicos, protegidos por uma forte porta, onde todo o rebanho do vilarejo 
era guardado quando os pastores retornavam à noite para as suas casas. Neste sentido Ele 
se declara “a porta das ovelhas”, conforme João 10:1-7. 
 

2. Quando as ovelhas saíam para as montanhas nas estações quentes, elas não retornavam à 
noite para o vilarejo; eram ajuntadas no aprisco das ovelhas, no alto da montanha – 
espaços abertos cercados apenas por uma mureta. Neles existia uma entrada por onde as 
ovelhas entravam e saíam; mas não havia nenhum tipo de porta. O que acontecia era que, 
à noite, o próprio pastor se deitava na entrada, e assim, nenhuma ovelha poderia sair ou 
entrar, exceto por cima de seu corpo.  No sentido mais literal, o pastor era a porta. Se 
algum lobo ou salteador aparecesse, o pastor podia exclamar: “só por cima do meu 
cadáver”. 

 

 Quem, no Velho Testamento, agiu assim diante de Deus, agindo como um verdadeiro pastor 
das ovelhas a ele confiadas? Ver Deuteronômio 9:12-14, 25-29, Números 16:43-48. 

 

“Eu sou a porta” – várias lições podemos extrair da declaração do Mestre, combinada com a 
segunda assertiva que Ele faz neste mesmo capítulo: “Eu sou o bom pastor” – João 10:11. 
 

1. Ele é a porta que nos conduz à salvação 
 

“Se alguém entrar por mim, será salvo...” – v. 9. A Bíblia declara, em alto e bom som, que Jesus é 
a única possibilidade de salvação para o homem pecador: 
 

 “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que todo o 
que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna” – João 3:16. 

 “Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida; ninguém vem ao Pai senão por mim” – João 14:6. 
 “E não há salvação em nenhum outro; porque abaixo do céu não existe nenhum outro nome, 

dado entre os homens, pelo qual importa que sejamos salvos” – Atos 4:12. 
 “Senhores, que devo fazer para que seja salvo? Responderam-lhe: Crê no Senhor Jesus e serás 

salvo, tu e tua casa” – Atos 16:31. 
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 “Se, com a tua boca, confessares Jesus como Senhor e, em teu coração, creres que Deus o 
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo” – Romanos 10:9. 

 

2. Ele é a nossa segurança e proteção 
 

A parábola toda – João 10:1-29 – é uma demonstração de que, como ovelhas do Senhor Jesus, 
estamos seguros e protegidos: 
 Pertencemos a Ele – v. 3-5, 12-16; 
 Ele nos protege dos lobos e dos salteadores – v. 4,5,8,10,12,13; 
 Ele dá a vida pelas ovelhas – v. 10,11,15,17; 
 Ele nos assegura a vida eterna – v. 27-29. 

 

Em resumo: Jesus é o único que possui direitos sobre o rebanho, e somente com Ele as ovelhas 
têm proteção e segurança. Jesus não vem para roubar, como o ladrão que usurpa o que não lhe 
pertence. Também não vem para matar, como o lobo que devora o rebanho. Jesus vem para dar 
a vida pelas ovelhas. E, por fim, assegurar-lhes a vida eterna. 
 

3. Ele nos promete vida em abundância 
 

“Eu sou a porta. Se alguém entrar por mim, será salvo; entrará, e sairá, e achará pastagem. O 
ladrão vem somente para roubar, matar e destruir; eu vim para que tenham vida e a tenham 
em abundância” – v. 9,10. 

 

Repetindo o Eu sou a Luz do Mundo, Eu sou a Porta nos conduz a um ato e um processo: 
 

1. O ato – somos salvos e justificados por um ato de Deus, quando aceitamos Jesus como 
Senhor e Salvador de nossas vidas: “...pela graça sois salvos, mediante a fé; e isto não vem 
de vós; é dom de Deus” – Efésios 2:8. 

2. O processo – “...entrará, e sairá, e achará pastagem”. Como bom Pastor, Jesus nos conduz 
às “águas de descanso” e aos “pastos verdejantes” que saciam a nossa sede e fome – além 
de “refrigerar a nossa alma” – Salmo 23. Como parte do processo, Ele nos conduz, ainda, 
“pelas veredas da justiça” – ou seja, Ele nos guia a uma vida plena de santidade e caráter, 
conforme as palavras de Gênesis 17:1: “Eu sou o Deus Todo-Poderoso; anda na minha 
presença e sê perfeito”. 

 

Conclusão 
 

“Ao desembarcar, viu Jesus uma grande multidão e compadeceu-se deles, porque eram como 
ovelhas que não têm pastor. E passou a ensinar-lhes muitas coisas” – Marcos 6:34. 

 

Você já parou para pensar como sofre uma ovelha que não tem pastor? De acordo com o que 
estudamos hoje, ovelhas que não têm pastor:  
 

 Ficam expostas a muitos perigos – salteadores, pragas, ataques de moscas ou animais 
ferozes; 

 Ficam famintas e sedentas – pois não encontram os pastos verdejantes; 
 Vivem inseguras – porque perdem a direção e o rumo a seguir. 

 

Mas Jesus, como bom Pastor, é sensível a estas necessidades de seus seguidores. Ele convida 
para a salvação e oferece o Seu descanso: “Vinde a mim, todos os que estais cansados e 
sobrecarregados, e eu vos aliviarei” – Mateus 11:28. Mas este é apenas o primeiro ato; Jesus nos 
convida para abraçar todo o processo: “Tomai sobre vós o meu jugo e aprendei de mim, porque 
sou manso e humilde de coração; e achareis descanso para a vossa alma” – Mt 11:29.  
 

 Que tal você recebê-lo agora, como seu Senhor e Salvador? 


